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(  Continuação)

Não hv, pois, em meu enten
der razão pará  que tanro ò P a r 
tido Republicano 'Ftírhígtiês co
mo o'Paitido-Repúbliéa-no Evo
lucionista digam se  acéitam ou 
não, Sé cóncórdam:-ou discordam 
com a s pla taforma apresentadá  
pelo s r í \ i i \  Bri t^ í iamitcho. Que 
o partido Unionista e a gente 
que  cerca f> sr : .SidoriioíPais- p ro - ; 
curem congraçar-se depois da  
desavçpça suscitada, -entre ,,a,mr 
bos òsrgrupos,; esta muito  bem;. 
Uniram os seus êfforços ;pará  
levarem a efeito o 5 dé 'Dezem
bro; Comungaram nas  mesmas 
idéias, iniciaram-se sob as or-. 
dens de ambos  as perseguições 
aos republicanos. Uns e outros 
estiveram duran te  muito tempo 
de absoluto acordo còm todas 
as extorsões e com todos os ve
xames  de qne forám aívos o Dr.  
Bernardino Machado, ó Dr.  A- 
fonso Costa,  o Dr.  Alexandre 
Braga,  Norton de Matos, Leote 
do Rego e tantos outros  patrio
tas ilustres. Desavieram-sé p o r  
qua lquer  mesquinha coisa e pro
curam ágora '  uriir-sé. Estão na 
lógica dos-factos. . ,

O  Partido Republicano Por
tuguês  e o Partido Republicano 
Evolucionista cont inuam a so
frer todos os males qyc os ho
mens da situação descobrem pa
ra  lhes impor., I.udo s;e lhes tem 
feito: insmuaçoéà dèslròn rosas, 
confiscações de-'

xados,. os oprimidos,  os justos, 
de cuio lado estão toda a razão 
e Íoila;.;r.j.ustiça> não pedem per
dão,: nem podem aceitar actos 
de.misericórdia: Só/tèenrque esh 

•perar que ás n1eshias'y Razãç e 
'JiiBtfça; os > r e p o n h a m . nqs seus 
lugares,  reparando todos os se
us sofrimentos e todas-a s  suas 
dõrq-s. ■' ' ■ >

' Que se fizesse a un ião  de to- 
dá a familia republicana era  es
se o meu maior  desejo. Q u e  sé 
púzesse côbro a essa campanha 
-de óvlio q  ue "se tenr vind o: ma n - , 
teado. .entre o s , nossos homens 
públicos era para todos os bòns 

/ republicanos a maior  satisfação. 
Mas, para  que tudo isso se pu
desse realisar in tegra lmen te, né- 
cesáaria se to rnaria  a reparação  
completa de tudo quan to  se tem 
feito a ; todos ós republicanos; 
precisó seria voltar^séàò  «prin
cipio»'. E’ o -que reclama a opi
nião pública imrpârcial depois da 
injusta campanha  movida o m -  
t ra  ;os"estadistas da Republica 
ainda homisiados e que só Ser
viu para os levantar ainda m a
is no conceito popular.  E’ o que  
reclamam os interesses da pró
pria Republica e da Patria,  a!gó- 
ra que se vai en t ra r  no  estàbè- 

• lecimcnto ' da paz. mundial  pela 
derrota  da Alemanha imperial 
e militaristh’.. - " r.v' í

çoes, encarceramento,  ' assassir 
rialos. As primeiras estão aindà 
a esta hbrtt o por se provarem-. 
Não tem, porem, isso obstado a 
que se pare com toda essa prá 
tica de actos queéf ivcçgonham  
a civilisãçao e que nos deprimem 
aos olhós d o ‘ m ÍM d à :’:,í ' •

O  Partido Unionista* alma- 
mate r  da jsituâçãó tjifé à i rà i ;es- 
sâmos, desde que rompeu  com 
o governo, talvez mesmo r i ã o ; 
devesse - procurar a aproxima
ção q u é  pureéé' desejar.

Se algUeni de veria vir ao en
contro  dos punidos  consti tucio
nais da-.Bfépublica, êsse alguem 
e, em nosso p.a-ecéiv ojí r t iprio  
responsare i  pelo « s u i u  quo» 
da nossa1, vida p o l i . t i r i 'O s

‘P ^G . |
.'íòí li

nu
Coisas òa nossa terra

Petingas e carapaus  podr.es 
v enderam '  lia:;dias na .casa da 
venda do peixe, sem que  o fiscal 
d :isso. ' désse- cor;hecimento ao 
.sr. jSub-delegadq de saude.: O s  
’ abliSofe: quê te r tó s  vendedores 
de peixe cometem precizam ser 
reprinhtdóá: O'  ftítido cíú cert,as 
'ocasiões ali, é enorme sem o 
- fisèal sé ' importar  t o m  isso, po
is este, em qú;. Iqtier pessoa lh.e. 
pagando dois çqpinhós  ou dan 
do-lhe um ' jieixinho .bom, tudo 
d e ix à /pa iaa f  se impor tar  
de higiene'que eleve haver  tr a- 

estabelecimento. Por isso,

a quem competir,  e  necessário 
que çleías devidas providencias, 
e o mais urgente  possiVel, evi
tando-se, assim, abusos e dé m a
is a mais n ’esta quadra  que a- 
travessâmos  em que muito  pó
d e  perigar a saude  pública, e 
bem assim cham ando  á ordem
0 fiscal pa ra  que • melhor cum- 

.. pra  os seu?, deveres. Ao sr. sub- 
" delegado de saude nada dizemos

pdr rtermos a .certeza que sua 
Ex.a «sabe bem» quais «os seus»

■ deveres. ,

Fizémos .ha- dias,.uma. -vízita 
ao raa tadouro  público d ’esta vi
la. e na verdade vimos ‘abate- 
r< :m-se afi rezes o que ha de me- 
1; íor. pertencentes a,o honrado
1 .o m e r c ia n íç ' S í . j o a v  úh. o u  va;
O  Ex.!no ~sr. sub-delegndQ de 
saude fez a sua  habitual  vizita, 
conservando-se ali até ser abita- 
da a uitirná réz (hão fez favor,  
cumpriu  o seu dever) poes se sua 
Ex.a’pudésse sempre assim.fazer, 
evititvà que  a-lguem de m á  lin- 
g ú a |  pdr ódios' g ra tu itos  epol i^  
tiquices mesquinhas,  andãèse di
zendo cá. por. fóra que há dfas- 
foi abatida u m a  r e i  atacada de’ 
férrujãb; e, por tan to  incapaz pa
r a  consumo publico. Cremos 
que  isso não fòsse: verdade,  mas 
damos de bara to  que o fõsse, a 
responsabilidade,  julgámos, não 
pertence a o  Maréhante,  m ass im  
ao sr.. Sub-delegado de saude.. ;

P íPede-se ao sr. sub-delegado 
de saúde, a fim de, minuciosa
mente,  fazer uma vizita a uma 
casa ila rua  "Magalhães Lima 
onde ,móra  urn t a í  Mariano^ po
is o quintal serve de curral  a u- 
ma’ grar.Je cabrada,  e ocasiões
na ;que o- íéíiiio da est rumeira 
d ’csses' anirnais é enórme, pois 
até; por qtiêixas que témos tido 
d ’aigu,ns vizihos, a mulher do 
Mariano ' tem por'  hábito certas 
noites despejar para  a rua,  o 
que deveria ser deitados n£is fo
ças que duas  vêzes por  dia lhe 
pá |sáfn  á  porta. Os. 'vizinhos'  
riãó podem supor ta r  tão' g r a n 
de «fedentina» e, por isso, acha
mos jus to cj.ue_o.sr...sub-delega
do ■ de saúde dèi, n ’éste sentido, 
ordens rigorosas á policia, p ro 
videnciando a fim dé evitar abu~ 
so§ de^sta natureza ,  mtiito èspe- 
cialmehté n ’ésta ocaáiã’ò letii que

a variola grássa  por toda a par
te. Não deve haver  benevolen- 
cias sêja com quem fôr. Aqui 
f iía 0 nosso ávizo.,

C o m  muito  prazer t ivemos 
ha  dias conhecimento de que os  

'doentes internados- no  hospital 
d ’esta vila estão sendo m ui to  
bem J tra tados,  nada lhes fal
tando, e muito  especialmente ás 
criancinhas a  quem a  Ex.ma sr.1, 
D. Adelaide Car ia  dispensa to
das as suas-atenções e carinhos, 
muito  precizos- aós que sofrem. 
Actos d esta natureza  honram; 
e enobrecem quem desinteressa
damente aucilia os què  se a ch a m  
doentes e necessitam de  tã® 
grande e valiozo aucilio.

O  «Lapa» é u m  cigano aqui 
muito conhecido, de largo ca
dastro como celebre:gatuno,.® 
qual sahiu ha pouco ainda .dà* 
cadeia d e s t a  vila onde, por rou-?- 
bòs que fez, ali cumpriu  um a  
pena grande.  Pois ■ isso não lher 
serviu de emenda. Um a d ’estas 
noites introduziu-se na fábrica 
de cortiça da qual é reprezen-  
tante o nosso amigo Luiz d a  
C o s ta , ' e  o g u a rd a  da fábrica, 
Antonio da  Costa  Veiga ven-  
d o - o 1 ali prendeu-o,  metendo-o 
na  cadeia; :H

O  que se sabe é que  o peri
goso- ga tuno  já está erh l iberda
de sem ninguém lhe pedir con
tas do abuso de confiança que  
cometera.  ■ Vagueia por ahi tal
vez no intuito de fazer nova 
proeza. Isto não admira ,  'Eqsw 
quanto por aqui se põem em li-, 
berdade ga tunos  perigosos co-. 
mo é o «Lapa», n o u t r a s  pa r te s  
metem-se nas prizões imundas* 
honestos cidadãos pòr serem re-. 
publicanos sincéros que defen,^ 
dem-a Republica.; .

, A policia apreendeu ha dias.; 
um a  carroça pertencente ao sr. 
José Antonio Car taxo ,  a qual 
conduzia para  fóra da vila sete 
sados com trigo,  não levando a  
éohdutor- da mesma a guia  de- 
l ivre-t rânzito  conforme manda 
a íei, assim como tambem um  
saco cam o mesmo cereal per
tencente ao sr. João Dourado. 
Bste cereal tanto d ’uma part.Q-
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i.° de Dezembro de <640

Como que cançado da vida 
faustuosa que vinha vivendo 
Portugal achava-se mergulhado 
numa apatia que muito preju- 
dicaya a sua situação politica.

Dava-se isto em i 58o. A vi
da de ostentação e de luxo, de 
riqueza e de ocio que sucedeu á 
grande actividade desenvolvida 
na época dos descobrimentos 
trouxe para os nossos homens 
públicos de então uma inércia 
que contrastava em absoluto 
com a energia outróra dispen- 
dida.

Os povos são colectivamente 
o mesmo que as pessoas nas fa
ses por que passa a sua exis
tencia. Diz o professor alemão 
Ruge, um dos mais abalisados 
historiadores e geografos, que 
as nações que durante alguns 
anos desenvolvem uma activi
dade que.as torna superiores ás 
restantes nações do mundo, ás 
quais se impõem por actos que 
mais parecem efeitos dé magia 
e do sobrenatural do que pro- 
ducto da hnmanidade, cáem de-■ • J 'v
pois numa espeqe de letargo 
de que se veem envolvidos por 
largos anos, sem que exerçam 
qualquer áção pela qual se tor
nem dignas do conceito já ad
quirido. . 1 "

Assim foi com Portugal. A* 
inércia dos homens públicos se* 
guiu-se a. apatia profunda no 
nosso povo.

A Espanha, «nuestra herma- 
na», envolveu-nos nas malhas 
da ssa preparada rêde.politica. 
Ao último rei portuguez suce« 
deu um rei espanhol. i 58o a 
1640. Sessenta anos de martirio 
e de dôr pàra todos os patrio
tas.

A pressão exercida fez revi
gorar o sangue do povo. Os  
novos traziam em si o germen 
da independencia. O patriotis
mo português não se apagára 
de todo. No i.° de Dezembro 
de 1640 João Pinto Ribeiro e 
outros resgataram a liberdade 
á sua Patria, expulsando do pa
is a dominação castelhana. Por
tugal redimira-se para todo o 
sempre.

P. G.

como d’outra,foi depositado no 
celeiro municipal.1

Na Padaria Lisbonense tam
bem a policia apreendeu 48 qui
los de pão, por o proprietário 
d’esia o estar vendendo com 
grande falta de pêso. Emfim, a 
guerra*- corporal acabou mas a 
comercial ainda o pobre Zé a 
tem que gramar por muito 
tempo.

Jã-kini.

Ecos e Woficias

1.° dé Dezciiiiliro
Nesta  vila a da ta gloriosa da Res

tauração  de Por tugal ,  l evada a efeito

por 1.° de dezembro de 1640,  foi gran
demente festejada com alvorada pela 
Band a  Democratica e pela Sociedade 
Filarmónica 1.° de Dezembro, que pe
las seis horas percorreram as ruas da 
vila executando o hino da Restauração. 
Edifícios públicos e particulares em
bandeiraram as suas fachadas, ilumi
nando-as á noite, saindo de novo as já 
referidas filarmónicas. Durante todo o 
dia estralejaram os foguetes. A Socie
dade Filarmónica 1.° de dezembro deu 
«soireé» aos seus socios, assim co
mo o musical cllub Alfredo Keil.

E x a i u e s

O nosso amigo Joaquim Manuel Re- 
logio Gregorio Fiuza, filho do nosso 
ilustre camarada Joaquim Maria Gre
gorio, terminou na semana passada 
com exito o exame de quinto ano dos 
liceus.

Por ter concluido o setimo ano de 
letras do curso do liceu matriculou-se 
no primeiro ano de direito na Univer
sidade de Lisboa o nosso amigo e con- 
terranio José Luis de Sousa Junior 
que tem sido sempre um estudante a- 
plieado e bastante trabalhador.

Os nossos parabéns..

T o d a s  a s  S e n h o r a s ,

principalmente as que são mães, de
vem ler o anuncio que adeante yae pu
blicado sobotitulo «Todasas Senhoras»

A h o ra  da ju s t iç a .. .

D’.0 P orvir:
O engenheiro, sr. Fernando de Sou

sa, director do jornal monárquico e ca- 
tolicci «A Ordem», disse, numa confe
rencia que realisou recentemente no 
Gremio Lafonense, que «a entrada de 
Portugal na guerra foi um belo acto 
politico» e que quem o praticou «teve 
uma clara V isâo do f u t u r o ,  t e n d o  e m  
paira o engrandecimento da Patria».

Ora ainda bem que a seita reacio- 
naria reconhece que a nossa participa
ção na guerra «foi um belo acto poli
tico »4

Ainda ha pouco era o dç. Afonso 
Costa acusado pela camarilha monar
quica de ter praticado «o maior de to
dos os crimes», levando nos para a guer
ra «sem nenhumas vantagens».

Nem faltou quem propalasse que a- 
quele eminente republicano e patriota 
vendia os soldados portugueses á In
glaterra a tanto por cabeça!

Mas a hora da justiça chega sempre, 
embora tarde,, .

A tm o sfer a  d e  lib e r d a d e
D’0 P orvir:
Us jornais monárquicos não se far

tam de proclamar que vivemos, atual- 
mente, num regimen de ordem e liber
dade, devido á «revolução libertadora 
que derrubou a demagogia».

aRespira-se uma atmosfera de liber
dade», dizem os monárquicos, e a pro
var que assim é temos a suspensão de 
garantias, as prevenções nos quartéis, 
a falta de jornais republicanos de opo
sição ao governo, a censura á  impren
sa, a policia armada até aos dentes e 
as prisões repletas de presos politicos.

Não ha duvida que se respira uma 
atmosfera de liberdade.. .  em casa dos 
monárquicos!

P e n sa m e n to  i
O homem pensante é o produeto de 

seus sentidos.—Molescliott.

CARTEIRA ELEGANTE 

A n iv e r sá r io s

Faz anos na próxima terça-feira o 
nosso presado amigo e correligionário 
José Teodosio da Silva.

As nossas felicitações.

DINHEIRO
Emprestam-se 3oo$oo. N es

ta redáção se diz.

ANUNCIO 
Comarca be Àlòeia íxalega t)o R i

batejo 
( 3 .a p u b lica çã o )

Faz-se saber que por este Jui
zo, cartorio do primeiro oficio, 
correm editos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu
blicação do respectivo anuncio, 
citando o interessado Manuel 
Tavares Falcão, casado, e au
sente em parte incerta, para as
sistir a todos os termos até final 
do inventario orfanologico a que 
neste Juizo se procede por óbi
to de Rozalina Carlota, viuva, 
moradora que foi no logar do 
Seixalinho, freguezia do Samou- 
co, desta comarca, e em que é 
inventariante Carlota Margari
da filha d’aquela, moradora no 
referido logar e freguezia.

Aldeia Galega do Ribatejo 21 
de Novembro de 1918.
Verifiquei a exatidão:

O Juiz de Direito,
Rocha Aguiam.

O Escrivão
Alvaro Godinho dos Reis Car

doso.

PAU1IW0 GOMES
ad v o g a d o

Escritorio: Rua Mártir de Montjuich 
ALDEGALEGA

ACUADO AlAftDO
L O J A  do Frederico

..... m m  -  - m

Hgradêcímento
Tasso dos Santos, sua mu

lher, filha, genro e netos, e Ma
ria Augusta Rosado efilhos a- 
gradecem, por êste meio, pe- 
nhoradissimos, a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar á sua última morada seu 
chorado sobrinho, primo, filho 
e irmão Antonio Martins Rosa
do, e bem assim á Ex.raa Diré- 
ção da Banda Democratica por 
ter-se feito representar no fu
neral.

A todos, emfim, a sua inolvi
dável gratidão.

Aldegalega, 3o de novembro 
de 1918.

TODAS AS

e n & O K A S\
que t e n h a m  PERTURBAÇÕES DAS REGRAS 
MENSAES, ou que  te n h am  DORES NO VEN
TRE NA OCAS1ÁO DAS REGRAS, curam-se 
tomando a

f t m e n o r r h e í n a
Pedir instruções que serão remetidas gratuita

mente. ___________

AS

ÍWurbaçoes òigesfivas òas crianças

os vómitos,  as diarrhéias, as dores  intestinais e as 
per tu rb a çõ es  resul tantes  da dentição,  curam-se  
t ó m a n d o  de 3 em 3 horas,  um  com pr im ido  de

B a c i S i n a  L a c t i c a

AS

Crianças (infalicas, escrofulosas ou raquificas 

curam-se tomando a cada refeição tantas gôtas de

lo d o p ep to n a  S a n ita s
quantos forem os anos de idade.

Estes medicamentos acham-se. á venda nas boas farmá
cias e no depósito de Lisbôa: Neto. Natividade & C*— Ro
cio, 121, 122 —Pedir instruções, que serão remetidas na 
volta do correio, ao

sam itas
T . do C arm o, 1  — L I S  B  O A


